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Resumo: Objetivou-se com este estudo determinar a soroprevalência e os fatores de risco associados à infecção por T. gondii em estudantes e profissionais de Medicina Veterinária do Instituto Federal da Paraíba, Campus Sousa. Foram coletadas 111 amostras de sangue entre maio e novembro de 2025 e realizada aplicação de questionários epidemiológicos. Para a detecção de anticorpos IgG e IgM anti-T. gondii, as amostras foram submetidas a testes ELISA. A soroprevalência observada foi de 13,5% (15/111) para anticorpos IgG anti-T. gondii, sem detecção de anticorpos IgM. A faixa etária foi o único fator de risco significativo (p = 0,017), com prevalência de 7% (5/71) no grupo de 18 a 24 anos e de 25% (10/40) no grupo de 25 a 46 anos. Conclui-se que, neste estudo, a soroprevalência de anticorpos IgG anti-T. gondii entre estudantes e profissionais de Medicina Veterinária foi baixa e associada estatisticamente ao avanço da idade.
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Introdução
A toxoplasmose é uma zoonose cosmopolita causada pelo protozoário Toxoplasma gondii. A infecção humana pode ocorrer por meio do consumo de cistos teciduais em produtos de origem animal mal cozidos ou pela ingestão de água e alimentos contaminados com oocistos esporulados (Almeria; Dubey, 2021). Devido ao caráter zoonótico, indivíduos da área de Medicina Veterinária são considerados grupo de risco para a infecção, dada a exposição contínua a animais e o não uso rotineiro de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) (Clazer et al., 2017). No Brasil, investigações sobre essa infecção em populações expostas a riscos ocupacionais ainda são escassas. Portanto, objetivou-se determinar a prevalência da infecção por T. gondii e identificar os fatores de risco associados entre estudantes e profissionais do curso de Medicina Veterinária do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) – Campus Sousa.

Material e métodos
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer nº 8.025.218. Para determinar o número amostral, foi realizada amostragem aleatória simples segundo Thrusfield (2018), resultando em número mínimo de 96 amostras. Entretanto, devido à adesão voluntária dos participantes, entre maio e novembro de 2025, foram coletadas 111 amostras de sangue de estudantes e profissionais de Medicina Veterinária, caracterizando uma amostra de conveniência. O soro obtido foi submetido a ensaio imunoenzimático (ELISA) para a detecção de anticorpos IgM e IgG anti-T. gondii, utilizando kits comerciais (Biolisa Toxoplasmose, Bioclin, Brasil), seguindo as orientações do fabricante. Simultaneamente, aplicou-se um questionário epidemiológico para obtenção de variáveis sociodemográficas e ocupacionais. A análise dos fatores de risco foi realizada utilizando o software GraphPad Prism, versão 9.5.0, por meio de análise estatística univariada, adotando-se nível de significância de p ≤ 0,05, segundo o teste qui-quadrado.

Resultados e discussão
Dentre as amostras avaliadas, 13,5% (15/111) foram positivas para anticorpos IgG anti-T. gondii. Esse percentual é inferior aos relatados na literatura para populações semelhantes, como em estudantes de Medicina Veterinária no Paraná (29,2%; 46/157) (Clazer et al., 2017), no Mato Grosso do Sul (30,3%; 44/145) (Araújo et al., 2000) e no Chile (21,6%; 16/74) (Troncoso et al., 2022). Embora estudos indiquem risco ocupacional para a infecção por T. gondii entre profissionais e acadêmicos de Medicina Veterinária (Clazer et al., 2017), esse cenário não foi observado no presente estudo.
Não houve detecção de anticorpos IgM anti-T. gondii nas amostras avaliadas, indicando ausência de infecção aguda pelo parasito no momento da coleta. Achados semelhantes de frequência de anticorpos IgM foram relatados em um estudo que identificou soropositividade com predominância de IgG (46%; 64/139) e baixa ocorrência de IgM (1,4%; 2/139) (Deshmukh et al., 2021). No presente estudo, a detecção exclusiva de IgG sugere exposição prévia ao parasito e o desenvolvimento de resposta imune duradoura. Esse resultado reforça a expectativa de ausência de IgM, visto que os títulos dessa imunoglobulina declinam rapidamente após a fase aguda da infecção, enquanto os níveis de IgG podem permanecer detectáveis por anos (Brandon-Mong et al., 2015; Tizard, 2014).
A variável 'faixa etária' foi o único fator associado à soropositividade com significância estatística (p = 0,017). Dessa forma, não houve variáveis suficientes para a realização de análise multivariada. A amostra foi composta por 63,9% (71/111) de participantes na faixa etária de 18 a 24 anos. Observou-se aumento da soropositividade para IgG associado ao avanço da idade, elevando-se de 7% (5/71) no grupo de 18 a 24 anos para 25% (10/40) entre indivíduos de 25 a 46 anos. Esse padrão corrobora os achados de Vicente et al. (2014), evidenciando que a idade atua como um marcador de exposição cumulativa ao parasito ao longo da vida.

Conclusão
Conclui-se que a soroprevalência de anticorpos IgG anti-T. gondii entre estudantes e profissionais de Medicina Veterinária foi baixa e associada estatisticamente ao avanço da idade, o que, com base em outros estudos, pode refletir uma exposição cumulativa dos participantes às fontes de infecção por T. gondii ao longo da vida.
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